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'VEspriiqué Ia grandeúr et Ia bmutédes
conceptions tint sàísi estjeté par un genereux
etsúbtíme ébésoin dam: ies labeuré artius et
dane les értiê/prtsespérilleuses; Ia uocation com-
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SUMMARIO : Bulcoens a se ennovelarem. $jm competência
com D. Sebastiana é com O Bendegó. -— ÍPjezenõvé e vinte
e um — Pintando o sete...— No occaso e no nascente—
Que é, então, a liberdade de imprensa ?

Sao Paulo] 1 de Maiode 1889.
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^d^i^an^-se caliginosòs ps tempos. Perdeu-se
ou pércle-íSe cada dia mais a confiança depositada na
ordem e progresso que promette^ um goyerno tergi-
versante. O ruido anecessor do cyclone fatal quem é

que o não ouve ao perceber, contristadoramente, o
desmantelamento das peças concatehadas no òrganis-
mo social da nação brasileira? quem o não escuta no

fervet opus dos elementos maus da communhão que
ascendem, graças á sua leyeza, para a superfície do

paiz, irrompendo, da cratera rasgada, na explosão
das inferioridades contidas? Quem, cie vista desannu-
viada, immune da myopia partidária, pela redondeza,
até á fimbria dó horizonte que o olhar humano abran-

ge, não enxergará o entenebrecer rápido da tarde,
ha ponco empardecida no amortecimento desvanecido
e gazeo das ave-marias?
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As nuvens negras àccnmulam-sé e conquistam
palmo a palmo a amplidão infinita; pela terra perpassa
aragem glacial, osculo ésponsalicio e caricioso da ru-
gosa catadura do firmamento. Em^ submisso êxtase-
paramos nossos movimentos diante' a khòlera, pres-
tes a tránsvasar, dos elementos victimados ao capri-
cho da noiva que lhe nega o melhor dos seus sorrisos.
O bufar rouco de raiva, simelhánte a cemdobrado fo-
dar de carretas em campo de batalha, similhante ain-
da á ameaça do solo quando se aproxima o terra-
moto assolador, estoira e parra-se pelo espaço,-que-
brando-se as loiigè has curvaturas da estrada, per
dendo-se echoado debilmente, ultrapassado logo por
um, por dous, por dez novos estrondos que se formam
e abatem, como escarceos de mar alto quese ãtrope-
liam em carneirada. Neste ínterim, azas pandas, dis-
tendidas, sereno e <3almo, circula pela ampla campina
aérea, em linhas divergentes, ò bando preto dos. uru-
bus. Separa-se, rodopia, reune-se, volteia, gira--em ro-

^ das espaçosas. Estaciona sinistro e agoirentq, prenun-
ciando o temporal que, a passadas chega. Corta impa-
vido a atmosphera e torna-se distante do nosso posto.
Descerra-o ceo a. enorme bocea,' estende a lingua ver-
mélha do raio e, com fragor e balburdia, cospe a tem-
pestade que anniquila. que domina, que subjuga.
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Fiem^se do tempo^ não se premUnam asisada-
mente e o ternporal, já agora inevitaveL estragando,
•demolindo as instituiçoens, afírontando, quiçá, a"dig-
iiidade, a independência do- povo, demostrará para
remissão da cincada, que não, j>pr desdita nossa, para

^•evencãp= de tal procedimento, a excepcionalidade
niajestosa de tal condueta. Entrêmentes, com os ins-
trumentos de que dispomos,protestemos contra a im-
previdência, ^primordio do descalabro; ergamos e de-
-fendanios a antemurai da resistência^ contra o loyois-
mo, a ganância, o filhotismo, a servil bajulação, a
palaciana cortesanice, a inmoralidade legalizada, o
bysantismo degenerado do império.

Mas, rendamos preito de homenagem 4s clactas

gloriosas, para diminuir a preoecupação dos eventos,
lugúbres, para esquivarmos o nosso bisturi de varar
pu ofi^nder, siquer, o niinisterio 10 de Março assen-/
tado, qual Mario nos destroços de Carthago,. fugitivo
a perseguição dos inimigos,, em cima da montanha da
lei de 13 de Maio, montanha carcomida pelo pulsar
dps Hesatinps,, montanha que o gabinete sustenta, a
cavalleiro do povo americano, saJvando perigos, en-
ganando desfiládeiròs. segurando-se de queda.

De laclo a gente dá nau do Estado; ao largo Ve-
lejemos para o referido porto das dactas gloriosas.
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As nuvens negras accnmulam-sé e conquistam
palmo a palmo a amplidão infinita; pela terra perpassa
aragem glacial, osculo esponsalicio e caricioso da ru-
gosa catadura do Armamento. Emr submisso êxtase
paramos nossos movimentos diante a kholerá, pres-
tes a trans vasar, dos elementos victimados ao capri- -
eho da noiva que lhe nega o melhor dos seus sorrisos.
O bufar rouco de raiva, simelhante a cemdobrado ro-
dar de .carretas em campo de batalha, similhante ain-
da á ameaça do solo quando se aproxima o terra-
moto a-ssolador, estoira e parra-se pelo espaço, que-
braridó-se as longe nas curvaturas da estrada, per-
dendo-se echoado debilmente, ultrapassado logo por
um, por dousypor dez novos estrondos que se formam
e abatem, como escarcécs de mar alto que se atrope-
liam eíri carneirada. Neste ínterim, azaspandas, dis-
tendidas, sereno e calmo, circula pela ampla campina
aérea, em linhas divergentes, o bando preto dos ürU-
bus. Separa-se, rodopia, reune-se, volteia, gira-em ro-
das espaçosas. Estaciona sinistro e agoirento, prenun-
ciando o temporal que, a passadas chega. Corta impa-
vido a atmosphera e torna-se distante do nosso posto.
Descerra-^o ceo-a. enorme bocca, estende a lingua ver-
mélha do raio e, çom fragor e balburdia, cospe a tem-
pestade que anniquila. que domina, que subjuga.
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Fiem-se do tempo, não se premünam asisada-
mente e o temporal, já agora inevitável, estragando,
demolindo as instituiçoens, affrontando, quiçá, a çlig-
iiidacle, a independência do- povo, demostrará para
remissão da cincacla, que não, por desdita nossa, para

prevenção de tal procedimento, a excepcionalidade
majestosa de tal conducta. Entrementes, com os ins-
trumentos de que dispomos, protestemos contra a im-
previdência, primordio do descalabro; ergamos e ele-
-fendamos a antemural da resistência contra o loyois-
mo, a ganância, o filhotismo, a servil bajulação, a
palaciana cortesanice, a in moralidade legalizada, o
bysantismo degenerado do império.

Mas, rendamos preito cie homenagem ás dactas
gloriosas, para diminuir a preoecupação dos eventos
lugübres, para esquivarmos o nosso bisturi de varar
ou OíTender, siquer, o ministério 10 de Março assen-
tado, qual Mario nos destroços de Carthago, fugitivo
a perseguição dos inimigos,, em cima da montanha da
lei de 13 de Maio, montanha carcomida pelo pulsar
dos desatinos, montanha que o gabinete susten ta, a
cavalleiro do povo americano, salvando perigos, en-
ganando clesfiladeiros. segurando-se de queda.

De lado a gente da naú cio Estacio, ao largo ve-
lejemos para o referido porto das dactas gloriosas.
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úutr'or% úM faculdades jurídicas hkciòiiaes^ój)*-

ptféásao^ actóliaménto essencial: o estudante, vincula*-
do ao ehsiiiQ obrigatório, homo mréiíis libri, èstafàivá
brutalmente o cérebro no estudo arádo dfr direito; d#
frohtav% em visaojá güahté férrea, a manopla pujan-
te da disciplina eskhõfar que, ás vezes, lhe arroscea***
va, comprimindo, o $>escoçò. Os imans do Paulista pa-
ra ir á Akàdemia serviam, simultaneamente, de seus
espantalhos) eram a caderneta e o bedel/ modos do
dèspòtico regimen vigorante. Hoje, porem, quando o
manusear da livraria juridica fatigaèf echinam ásphy-
xiadoramente nos pulmoens os ares adulterados na
alço va estreita da matéria de aprendizagem, mais re-
concentrada ha theoria do que expandida nas ènsan-
chás da pra, ica, nessa emergência, sahè-se a procurar
oxygenio puro nos floridos vergeisdas lettras amenas
e a àçaeálar o entendimenló nas pilas variadas e êsca-
brosas da philosophia,

Excursiòna-se evQlta-sejrejuvenBscidocomò nuh^
cay ao labútar das obrigaçoens contraídas. A reióriha
epie facultou a freqüência, das classes no curso £új)e-
rior dé legislação acarreou a desaggreíniaçãò dos
alumnos; lançou 0 amiculò do éscjuecimêntò Sõbreo
pehdor instinctivo de approximação para os bons ae-
tos. Incontéstavelmeiitéj pOrein, o W de Abril, inicio
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da reparação do antigo captiveiro nos ponetos, èngri-
naldou a Akademia com a coroa de louros da Liber-
dede; firmou o systema de reeipreea segurança; cori-
tribuio, quanto ponde^ para o desenvolvimento desse
instituto, a que os apistos confortantes bem se adop-
tam sempre.

• No anno actual, a solennidade da manifestação
a foguete, musica, discurso e cerveja não se desenro-
lou pelas ruas da cidade em espiral communicativa.
•Poíntúdo, consigna-se a pedra demarcativa de uma

j grande epokha que se desvendou.

Vin?e e um de Abril...
At ra vez dos tempos, no transmigrar das tradiçoens

pela consciência colleetiva, crescem para a apotheose
da genufleção as daitas inscriptas pelo povo, no seu
caminhar, a cada parada efFectuada, na parede in ter-
mina da historia, que cinta a humanidade, seguindo-
lhe o perambular incerto e infindável. A. façanha de

Xiradentes vistaai distancia* e hoje que a ex-America

portugueza saltou do berço onde a embalava a metro

pole para, na faina, ganhar suarenta O pão dé cada
dia, germina np patriota, conforme a luz sob que se

procede a analyse, desencontrados sentimentos de im- ^

mensa profundidade, todos. Ora, a admiração nos en-
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che por tão soberbo feito- ora, a gratidão nos toma-
por tão profícuo scentelhar da electricidade que, mais
tarde, despertou o adormecido a sombra da manceni-
lheira lusitana; ora, o anhelo de renovar-se a existem
cia de tanta coragem, para gáudio da idea republica-
na ainda militante. Tríplice, portanto, se constitue a
columnata sobre que repousa, no coração dos pátrio-
tas, o monumento ao 21 de Abril. Quando a demokra-
cia, trazida quasi espontaneamente pelas circunstan-
cias se implantar, a provincia de Minas Geraes, estre-
mecerá de júbilo nas horas saudosas do 21 de Abril.

A propósito do 7 de Abril, a dacta que, com o
21 de Abril e o 13 de Maio, forma a trindade glo-
riosa das peripécias ennobrecedoras da nossa histo-
ria, a asseveração' Varonil do civismo brazileiro
que bate, com a mesma força calma e resoluta, uma
coroa de rei, um cahos trevoso e uma muralha de
preconceitos, produzio o dr. Mello Moraes Filho.no-
vidades que revolucionam de fond en comblê a nar-
rativa que nos chegou dos acontecimentos d'aquel-
le dia. Appellando para documentos que não trans-
creve e para conversa que com o snr. commendador
Drumoncl, emigrado luzitano, mutuara, ensina o
paciente historiador que Pedro I àe adrede fo-
mentou o movimento rebeldoso para,, topado geito
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propicio, largas velas "a Portugal onde o esperava
= © sceptro do império' ibero, peninsular, ¦

^ Duvido muito da hermenentica pelas razoeíis que,apertado no espaço, abreviadamente expendo :
a) O despotismo, a rèac^ão anti-constituciônal

de Pedro 1 principiou antes^ afigura-se-nie, do con-
Juio conspirador para que não posso precisar epokha;
por, escassez: dos documentos *

b) Incerto o resultado do jogo patenteiava-se-lhè,
podendo os.patriotas raivosos optar pela morte- re-
legando o desterro ]

c) O governo demOTadamentè hostil ás liberda-
des7 fructificária suspeitas jiò animo liberal da
nação portugueza que, ignorante do pacto, havia

. jungir os sücçessos aos determinantes visiveis.
Extranhavel faz-se, outrosirn; que o dr. Meílò

jMoraes Eilho, auctor de opuscülo de propaganda
republicana, defenda da pecha de tyranno, sem ba-
ses sólidas,; o mais antigo senhor do feudo allódial
de Santa Cruz. :;;,.,-;:, ¦ '¦

São objeçoens queiá sua sa,bedòria incumbe árre-
dar.:V'.;;','v-: ..".;, ":.''v\.' ¦'-•''. -"'¦:¦'". w. \ ;¦<.-. r \,,-..: . ,. ¦ ¦¦-';¦

Por; emquanto, o T deAbrir significa -^ dique
imposto ás demasias de èobera,no absoluto pela pu-
jança^ cfó pqvo, pilherico^elemento honio" do üésár"
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ao escravo, frêmito df inçligiiac-^m n%, alma popur
kr provocada, bqfej^da esjtAllad
ma monarkhic ^disfarçado.

Verga para o túmulo,;açaJ>^nh^Q-já, sojb. Qpeisó-''
do labutar de longos annos, como innpvaclpr è comp
mestre, o dr. Tobias Barretto do Menezes, una dos.
rari nwnies In gurgtie vasto da sciencia que encallia-
ram na orla solida da sabedoria. Isolado, como 0$
luctadores rígidos, tendo se erguido na estacada do
torneio, com apetrechos consideráveis, tem mantido
a sua situação, mantencjb-se destemido diante das es-
tocadas dos detraçtores que se embotam no arnez-cle
puro'aço de seus conhecimentos. De ha quinze priina^
veras, simelhante ao cavalleiro negro de EüRiqo, em
fragor de penedo derrubado que: no declive vertim-

¦x 
¦¦ 

¦.'

iioso, se lasca ao encontro áspero da cordilheira e,
em seguida, se atüfa no oceano, aprofunda um bára ;
thro, jogando para cima as águas que, em círculos,
se vão perder ao longe,—assim o philosopho de Esca,
da surgio nos esquadroens do exercito intellectual
d'esta parte do Atlântico, esbordoando á direita e a
esquerda, impondo a veneração de sua pessoa pela ce-
gueira derramada do foco incandescente do talento
quefa mododeaureola, levaemsua:^
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noifte dé Tobias Barreto de Menezes arranca á pro-
pria Europa palmas e gabos. Vejám do que lhe certp
fica o materialista Lange: "Do meio do povo brazilei--
ro, a quem eu estimo do mesmo modo que sois um
amigo de povo allemão, vòs sòbresahis como um gi-
gante cío espirito." _

Poeta, o cantor dos Dias e Noites, condorista '¦&.¦

Hugo, foi delirantemente acceito e ainda é estimado^
dos què gostam de descançar do frio parnasianismo^
na imaginação vèsuviana dos predestinados,

Politiko, realçou os principios sobre os homens e*
os patrocinou na assembléa provin ciai pernambucana'
por 1878 e 1879, em discursos instructivos e inoM-
daveis. f

Escriptor, o cálamo que emprega ninguém 6 po-
ssue mais; original e conciso e chistoso e irrequieto
palmilhou diíferentès departamentos da litteratura,
com a mesma proficiência e tam bem com a avidez de
sabença que o levava a conversar e á apprõpinqúar-sé
da Verdade si a lobrigavá em sitio onde já attestãra
a sua ausência; qüé o levava a, com desaassombro e
tranqüilidade dé juizo; substituir os erros commetti-
dòs-^e confessados—pela doutrina certa.

O lente dá Akademia dé Direito do Rèeife brin-
dou com o Híáis*bello fioraò a jurisprudência indige-
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na. Em tal particular,—assevero afoito—,a sua obra
>é o alicerce da grande revolução que se operará, na

espécie, justamente quando nos propusermos a, des-

presada a metaphycica estéril, ancorar no positivis-
:mo adeantado. Não fossem òs Estudos Alleniaens, Os

Menorese Loucos&sQuestoens Vigentesde:,Philospphia
&de Direito eoCommmtario ao Código Criminal,

dous fasciculos, apenas encetado, e o nosso descarri-

liado direito não se collocariana linha branda que co-

meça de percorrer e a theoria esplendida de Ludwig

Noiré ser-nos-ia eternamente um enigma.
No pantheon dos gloriosos, para que entrou, a

mocidade banhal-o-a em thuriferaçoens rescendentes-.

4e acendrada admiração consciente e liberrima.
¦'¦ -X . • ¦ 

'

Durante a quinzena absorveu a attenção das

gazetas cariocas a apparição no Rogério Laroque, re-

presentado no Variedades, d'uma criança destacada

para papel importante do drama. Em loas á preeoçi-
dade do rapaz resolveu-se a noticia" de-alguns diários

qualificados; cemo Guriiberti, como Julieta dos San-
tos, para elles, florescera prematuramente a vocação
do menino, entre os coetaneos, privilegiado e o flores-
cimento mister era aproveital-o. Em invectivas ince-
ssantes outros deploraram a tentativa de estiolar o
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corpo e a mente do pequeno com à sur-menage;éxi-

gindo-se-lhè mais do que aquilló que, sem esforço no-
torio, naturalmente, pôde dar; consumindo, a força
de^acepilhar, o coi'te do seu discernimento; répresan-
dp na ácèquia os regatos da intelligencia propulsados
espòntaneamehte para logares oppostos pela curiosi-
dade da infância, movediça, como um cylindro dé ma-
kKina Ou, rríèlhor,—é carece de originalidade a figura
—como a borboleta que
" Mal romf)e a nympha, o estojo abrindo, ávida e iii-
As anteniías agitay ensaia o vôo, adeja; [quieta,
O finíssimo pó das azas espaneja;
Ponco habituada á luz, a luz logo a embriaga;
Boiado sol na morna e rutilante vaga;
Em grandes doses bebe o azul; tontaj espairece/
No ether; vôa em redor; vea e vem; sobe e desce;
Torna a subir e torna a descer; e ora gyra
Contra as correntes do ar; ora, incauta, se atira
Contra o tojo e os sarçáes; nas púas lancinantes
Em pedaço faz logo as azas scintillantes
Da tênue escama de ouro os resquícios mesquinhos;
Uma porção de si deixa por onde passa,
E, enlquantó ha vida ainda, esvoaça, esvoaça,
Comp um leve papel solto á mercê do vento;
Pousa aqui, vôa alem, até vir o momento
Em que de todo, emfim, se rasga e dilacera...

A actiyidade dos .meninos dedicada aos serviços

que demandam certo desenvolvimento geral orgânico
imprescindivel; que, por se fúndaren no cérebro, ali-
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mentado pelo sangue, formado na proporção do crês-
cimento e da digestão dos viveres introduzidos, diges-
tão, em muita parte, dependente de regrado movi-
mento, vagaroso e prolongado—parecem próprios de
menos vernal idade; tal actividade, nas suas revela-

çoens todas—-syntheticamente—e depois nas peculia-
ridades, merece um estudo philosophico-criticp onde,

para pratica das abstrafoens, se terminasse com a
afirmação empírica de haver ou não incompatibilida-
de no simultâneo desenvolvimento de ambas as meta-
des componentes dó homem, O mysterio, forma do
mysterio enorme # indecifrável do unjverso, em que
jazem as quéstOíens relativas ao talento humano,mys-
terio de tal maneira imperscrutayel que se não define
á risca tal vpcabudo, que se ignora que cousa o denun**-
cie, que-—apezar dos ensaios múltiplos e pacientes-^-
seja hesitante o poncto de localisaçãp, tal segredo ar-
reda do khronista o assumpto indicado que, por so-
bremodo ponderoso, esquiva-se á sua alçada,

Restringindo-me ao debate sobre a admissibilL-
dade dé actores menores, deixo de me filiar em qual^
quer dos partidos contrários e extremos. 0 meu me-
tro de censura, bom ou mau, é o relativism% um dos

princípios proclamados pelo illustre .reformador e
constructor philosophico do século o^e, recebi são e
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«alvo de reparos procedentes, Com elle meço a maie-
ria assim como a minha ignorância o dei&a. Applico-
o, pois, ao caso vertente.

Não condemno; genericamente, o facto incrimi-
nado de "crime social." Quem já se lembro de prohi-
bir a publicação de artigos por parte dos jovens que
propendem para a escriptura. Indubitavelmente, nin-

gueni. Em vez de vedar, diversamente, se os anima,
encarecendo fcom apologias, etiàltecendo com louvores.

E, quanto á pintura e quanto á música^ suceede
idêntica attitude fto lado dos veteranos. Em c;onse-
«quencia, pela causai commún, conceda-se permissão
desdobrada para a exhibiçãô da infância no palco.
Conveniente, porem, mostra-se exercer o empresário,
sisudamente a prerogativa, e a isso o coaretará o tu-
tor do representante, protahindo as occasióens de

pateriteal-o, poupando as horas do espectaculo, selec-
ciunando papeis de desempenho congruente á púeri-
cia. Fazendo-se assim,far-se-á tão bem quanto furtan-
do ao escriptor moço a tarefa pesada, árdua, mortiíí-
cante de direetor de jornal, que nem ao menos lhe
offereceríam, sinão excepcionalmente; e de excepçoens
não falloí hâ as em tudo, são indiscutíveis. Tem logar
o que atráíf escrevi si reflexionarmos a despeito da ac-
tualidade sòenxica; Mas, o theatro, im moral e indecen-
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te,,acostumaria á igaa de/baixo escopo o mepino que
lhe fosse confiado, redundando a estada d'elle lã em
dádiva de péssima chicara de chá èm pequeno ao im
diriduo de cujo destino decidimos. Expurgado^o ga-
Uicismo pouco edificativo do acto hodierno aspérgido-
em volúpia enervante e ascensora, franqueiem-se as

portas jdo palco aos eleitos, sem distincção.
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O principal redactor de "Diário do Commercio,"
sur-dr. Fernando Mendes, processado por pharinaceu-
tico melindraclo em local d'aquella folha, esta quasi
ás garras da policia, talvez em vésperas de prisão in-
justificável. Custa agente..a se convencer do que sabe
irreclisavelmènte, poisj aeceitando o precedente e ti-
rando-lhe as ultimas conseqüências, o jornalista fica-
ria inhibido de noticiar crimes eattribuil-os, anterior-
meritè ao julgamente d'elles pelo jury. Autua-se a re-
dacção que involuntariamente offende em artigo pu-
ramente de reportagem, incumbida ao alviçarèiro, si
leviano, superiormente intencionado. Lado a lado
d'isso, vergonhosamente, acampou a,secção livre a sua
tenda de campanha em que todas as armas servem.
Acampa e acampará ainda sem que com dous ponta-
pés a repillam do templo da Imprensa que está cor-
rompendo. Eis um processo que está a pedir a soli-
daridade da imprensa.

São Paulo, %4 de Abril de 1889.
Luiz QuiRiNO.
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Lte ''¦T'flrl vt mPLivros ppojeetados pop Lu

Segredos (poesias.)
Cores e Sons (Contos e phantasias.)

0 BOHEII
Assignatura trimestral paraS Paulo $500

para fora  1$000

Cada numero..- .....-••• $200
Pagamento adiantado.

Agentes para assignatura e venda
avulsa :

As prirjÉpaes livrarias da cidade


